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Murari;; Ana Claudia Lima Pandolfo;Catharina Beatriz Nóe; Sandra
Márcia Tietz Marques; André Gustavo Cabrera Dalto; Mary Jane Tweedie
de Mattos-Gomes(Coordenadora)  ?	O objetivo desse trabalho foi verificar
a frequência de parasitos gastrintestinais em ovinos participantes da
Expointer 2017, em Esteio, RS. Do total, 20 ovinocultores responderam
um questionário a respeito do manejo dos animais e do uso de
anti-helmínticos, bem como autorizaram a coleta de amostras fecais de
seus animais em exposição. Após juntar os dados do questionário
observou-se que o motivo para os ovinocultores administrarem
anti-helmínticos nos animais eram: tomar como base os sinais clínicos
(método famacha, perda de peso, diarreia), somente cinco produtores;
seis utilizavam algum tipo de dosificação estratégica; um fazia exames
parasitológicos; seis usavam dosificação estratégica e cuidavam os sinais
clínicos e dois produtores realizavam exames de fezes e cuidavam dos
sinais clínicos dos animais. Com esses dados pode-se calcular que
somente 15% (3/20) dos produtores realizam exames parasitológicos,
mostrando uma baixa procura ao laboratório especializado no diagnóstico
de verminoses e falta de interesse em saber quais parasitos estão
infectando os seus animais. Outra pergunta realizada foi sobre quais
medicamentos eram utilizados para combater os parasitos, entre os
diversos fármacos os de maior uso entre os produtores foram: Cydectin
18,18%, Albendezol 15,15% e Ripercol 12,12%. As amostras pertenciam
a ovinos adultos, machos e fêmeas de diversas raças. Do total de 93
amostras fecais, 80,64% (75/93) apresentavam ovos de parasito, sendo
foi observado que 72,04% (67/93) eram Strongyloidea; 20,43% (19/93)
oocistos de Eimeria spp.; 10,75%  (10/93)  Moniezia e 9,77% (9/93)
Strongyloides sp.Por 85% dos produtores não realizavam exames
parasitológicos mostrando um descaso com as infecções que acometem
os seus animais.O contato com os produtores permitiu a formação
complementar dos alunos da FAVET/UFRGS.
